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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se de avaliação institucional realizada pela Comissão de Especialistas composta pelos Professores Dra. Maria Thereza Fraga Rocco e Dr. Daniel Augusto Moreira, que visitaram em novembro de 1999 a Fundação Santo André - FSA, mantenedora da Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas - FAECO e da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras - FAFIL e firmaram o Relatório de fls. 03 a 26 dos autos. Registre-se que a Fundação Santo André mantém, ainda, uma Escola de Nível Médio que conta com aproximadamente 780 alunos.

1.2 APRECIAÇÃO
Cabe nesta apreciação destacar alguns aspectos que foram objeto do relatório dos Especialistas, os quais analisaram os documentos institucionais e realizaram visita à Instituição, para proceder a uma avaliação balizada pela situação concreta verificável. 

a) Cursos, Instalações, Equipamentos e Acessórios

Pela FAECO são oferecidos os cursos de Ciências Econômicas, Ciências Contábeis, Administração de Empresas e Administração Hospitalar, com 630 vagas anuais. Na época da avaliação, a FAECO se constituía em uma Instituição com 2141 alunos matriculados. 

O curso de Administração funciona em três turnos: matutino, vespertino e noturno, enquanto os demais cursos só funcionam no período noturno.

Pela FAFIL são oferecidos os cursos de Ciências Sociais, Pedagogia, Letras, Matemática com habilitação em Informática, Licenciatura em Matemática, Ciências com habilitação em Química, Ciências com habilitação em Biologia, Química, Ciências Biológicas, Física, Licenciatura e Bacharelado em História, Licenciatura e Bacharelado em Geografia, Educação Especial, com 1810 vagas anuais. Na época da avaliação, a FAFIL se constituía em uma Instituição com 4807 alunos matriculados. 

Observa-se, assim, que a Fundação Santo André, além dos 780 alunos de nível médio, mantinha 6948 alunos matriculados em seus cursos superiores.

Segundo a Comissão, de um modo geral, as salas de aula são adequadas, embora modestas e (aparentemente) necessitando de um programa mais rigoroso de reforma e/ou manutenção. Contam-se ainda: 02 auditórios, 02 quadras poliesportivas, 01 campo de futebol, 01 área de lazer e 02 refeitórios/cantinas, de uso comum de toda a Fundação Santo André. Embora simples, todas essas instalações podem ser consideradas adequadas. 

As instalações físicas e edificações são também bastante adequadas no que se refere a laboratórios (Física, Química, Biologia, Idiomas), salas para Direção, Administração e outros espaços, como sala de audiovisual, sanitários e cantina. No que refere a sanitários, se existem em número adequado e dimensões pertinentes, o mesmo não se pode afirmar sobre sua manutenção e limpeza.
Tanto a biblioteca como os laboratórios de computação são de uso comum para todos os alunos da Fundação Santo André. 

a1) biblioteca

A biblioteca possui 21680 volumes. Ocupa uma área de 531 m2, tem acesso livre e seu espaço para estudo abriga até 200 alunos. Existem 6 terminais de computador para o usuário, 4 para o processamento técnico e 2 para os bibliotecários. A lnternet ainda não está instalada.  É filiada ao sistema COMUT. Há um número limitado de revistas e nenhuma base de dados. Também não há uma política concreta de aquisições.

Os Especialistas mencionam que "torna-se inescapável a sugestão de que a biblioteca deva merecer uma atenção diferenciada, a começar por um orçamento de aquisições."

Constata-se, pois, que no tocante a instalações e equipamentos, o setor de biblioteca deve ser priorizado pela FSA nos ajustes necessários ao adequado desempenho institucional.

a2) Laboratórios de computação e rede informatizada

Os laboratórios de computação ocupam 3 salas, com 25, 20 e 11 máquinas, respectivamente (56 ao todo). Todas as máquinas são Pentium 2, com lnternet instalada. 

Há três servidores: UNIX (programas administrativos); Novell (intermediário) e NT (lnternet).

Segundo os Especialistas, os laboratórios apresentam dois inconvenientes: as salas são pequenas, dificultando a locomoção dos alunos e do professor, e o número de máquinas é pequeno. Relatam que foi possível, no entanto, examinar documentação relativa ao Plano de Reestruturação das Instalações Físicas e Lógicas da rede de computadores da FSA. Estudo realizado por comissão de Professores e Gerência de Processamento de Dados (Cf. Resolução 034/97) da Presidência da Fundação, demonstra que o processo vem caminhando em direção a uma efetiva e proporcional ampliação e atualização da rede para todos os setores da FSA. Tal proposta já traz detalhadas as fases de implantação do projeto, máquinas e alcance.

b) Relações com a Comunidade

À parte da forte conotação social que caracteriza a Fundação Santo André como um todo, atendendo a uma vasta região industrial e comercial, proporcionando oportunidades educacionais a custos relativamente baixos, pode-se dizer que são pequenas, pela FAECO, outras formas de envolvimento com a comunidade.

Foi relatada à Comissão uma parceria com o PROGER — Programa de Geração de Empresas do Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal, cujos estudos são executados pelo Balcão de Projetos e Negócios, com participação de professores e alunos. Entretanto, o material de exame disponibilizado foi muito modesto, o que pode indicar atividades pouco mais que nominais ou, pelo menos, aquém do potencial da Instituição.

Já a FAFIL tem um grau satisfatório de inserção na comunidade, por meio de programas de extensão e prestação de serviços. De acordo com os Especialistas, pelas entrevistas mantidas com alunos, professores e funcionários, foi possível (além das informações contidas nos documentos) avaliar o grau de inserção da FAFIL na comunidade. Para exemplificar, a seguir são arroladas algumas dessas atividades, serviços, cursos etc que originadas na FAFIL têm também a participação da FAECO:

· Convênios diversos celebrados entre a Prefeitura Municipal de Santo André e FSA.

· Projeto de Formação de Servidores (Capacitação Profissional) por meio de cursos dados em 1997 e 1998, entre os quais, cursos de: Direção Defensiva, Zeladoria e Atualização para Secretárias

· Projeto Incubadora de Cooperativas Populares
· Cursos diversos para funcionários da PMSA, funcionários da Câmara Municipal, da SEMASA e também para membros da comunidade.

· Atividades Extracurriculares e de Prática Profissional desenvolvidas tanto pela FAFIL como pela FAECO, sob a forma de cursos, palestras, jornadas e semanas, com o objetivo de complementar a formação acadêmica e profissional dos estudantes. Como exemplos, citam-se: Semana Cultural Unificada: 30 anos de FAFIL; Conjuntura Política e Econômica; O Plano Real: custos e benefícios; Jornada de Educação; Semanas de: Ciências Sociais, Ciências, Letras, Matemática e Informática. 

Pela forte interação que mantém com o Poder Público Municipal, além das atividades explicitadas, a FSA necessariamente deverá ampliar e desenvolver suas ações de extensão e de prestação de serviços. 

c) Corpo Docente

A Fundação Santo André conta com cerca de 200 docentes em suas duas faculdades.

Quando da avaliação, a FAECO contava com 80 professores, dos quais 03 doutores e 17 mestres. Nesse sentido, a FAECO apresentava um percentual de professores titulados em torno de 25%. 

No tocante à FAFIL, dos seus 120 docentes, observou-se que aproximadamente 35% deles tinham grau de mestre ou doutor, havendo ainda um índice expressivo de docentes em processo de obtenção de títulos.

A Comissão reforça a necessidade, face aos números acima, de a Fundação contar com uma política mais atuante de contratações de titulados ou incentivos à titulação. 

O corpo docente atinge 68% de estabilidade; percentual satisfatório, portanto. 

Quanto ao regime de trabalho, este é o de hora-aula, havendo projeto, já praticamente pronto, para a implantação de carreira, sem regimes diferenciados de trabalho, introduzindo-se inclusive o RTI (Regime de Tempo Integral) para um percentual dos docentes.

A produção acadêmica dos professores ainda é muito incipiente. As publicações mais representativas resultam, na maior parte dos casos, dos próprios trabalhos acadêmicos produzidos para titulação.

Conforme relatado à Comissão de Especialistas, tem havido um esforço por parte da FSA para auxiliar e incentivar seus professores a participarem de Eventos Acadêmicos e Científicos, desde que substituídos em suas aulas e também desde que apresentem trabalhos. No entanto, para boa parte dos professores, tal política está apenas em esboço, pois raramente se conseguem apoios diversos para particípar de Congressos, com ajuda financeira da Instituição e liberação de carga horária.

Ainda conforme dados obtidos pela Comissão durante as entrevistas, também não haveria, da parte da mantenedora, incentivo à obtenção de titulação, à exceção de um ou outro desconto obtido, por exemplo, junto à PUC-SP e à Metodista. Teses de doutoramento e dissertações de mestrado vêm sendo realizadas, conforme observam alguns professores, mais por força de iniciativas pessoais que por empenho institucional.

Em que pesem restrições, há várias linhas de pesquisa sendo desenvolvidas por diferentes docentes, nas áreas de Química, Educação, Biologia, Geociências, etc.

d) Organização técnico-pedagógica dos cursos
d1) Currículos e programas

Segundo a Comissão, na FAECO foram analisados os currículos dos quatro cursos e, por amostragem, os programas de 22 disciplinas distribuídas entre eles. Os currículos, juntamente com outras informações úteis, constam na publicação Informações para o estudante, documento que funciona como uma espécie de manual do estudante, muito bem estruturado e de grande utilidade. Nesta publicação, para cada um dos cursos adianta-se o perfil do profissional que se pretende formar, bem como a missão e os objetivos do curso. Desta forma, é possível concluir que existe adequação entre as pretensões de cada curso e o respectivo currículo oferecido.

De acordo com a Comissão "no que toca às disciplinas cujos programas foram analisados, a impressão é também favorável. A formatação dos programas é bem feita, padronizada, sem no entanto bloquear o professor. Todos os programas analisados continham as informações necessárias aos alunos, citando metodologias de trabalho em geral adequadas às disciplinas."

Notam os Especialistas que a citação bibliográfica nem sempre é feita de acordo com as normas técnicas, faltando dados, a data da publicação, impossibilitando um cálculo da idade média da bibliografia utilizada em cada disciplina.

Os cursos oferecidos pela FAFIL estruturam-se, quanto às matérias do currículo mínimo, disciplinas obrigatórias e complementares, de modo pertinente. Os cursos que exigem estágios, segundo documentos examinados e depoimentos obtidos, realizam tais atividades de maneira satisfatória.

Há alguns problemas com relação à apresentação de ementas (pouco claras) e quanto à indicação de bibliografia (às vezes desordenada e desatualizada) em alguns dos cursos. Uns apresentam bem tais quesitos; outros, no entanto, já se perdem no próprio conceito do que deva ser uma ementa.

De um modo geral, deve ser considerada pertinente e adequada a organização técnico-pedagógica dos cursos da FSA, notando-se, porém a necessidade de acertos nas ementas de disciplinas de alguns desses cursos e nas referências bibliográficas, as quais devem ser devidamente revisadas.

d2) Monografias e estágios

A monografia é obrigatória para alguns cursos, como no de Ciências Econômicas. Para os cursos de Administração de Empresas e de Administração Hospitalar, a monografia é o próprio relatório de estágio, este sim obrigatório. Todas essas atividades são devidamente estruturadas, com documentação adequada, através de regulamentos e manuais. O mesmo não ocorre no curso de Ciências Contábeis, que não exige estágio ou monografia finais.

d3) Monitoria e Iniciação Científica

A FSA tem um grande número de monitores (cerca de 270) para seus cursos. Trata-se de um trabalho muito elogiado (por professores, alunos e pelas próprios monitores) e que tende a se ampliar, havendo disponibilidades da Fundação.

Outro ponto forte, especialmente na FAFIL, diz respeito aos inúmeros Projetos de Iniciação Científica. Relatos de alunos, de seus professores e mais o material analisado permitiram à Comissão observar as muitas e importantes vertentes desses projetos de iniciação que se configuram como ponto nevrálgico e essencial para o crescimento da pesquisa em uma instituição.
e) Auto-avaliação
As Faculdades não possuem qualquer sistemática interna de avaliação institucional. A FAECO conta apenas com uma pesquisa de avaliação do professor em sala de aula. Esta avaliação consiste de 25 itens, com os quais o aluno reage, pontuando em cada um conforme seu grau de concordância com o item. Comunicou-se à Comissão que os casos de avaliação muito ruim são objeto de ajuda mas não de demissão. Como se vê, trata-se de uma ferramenta de avaliação muito pobre, pois se fixa em um aspecto particular do processo ensino-aprendizagem. 

A Fundação deverá lucrar com o estabelecimento de formas mais sofisticadas e completas de avaliação, em particular a avaliação institucional, que possa abranger outras facetas importantes do processo educacional.

Importa ressaltar que os resultados do Provão para cursos da FAECO (1996/1997) e da FAFIL (1998) foram satisfatórios.
Os últimos resultados foram:





- Administração 
A





- Letras 

A





- Matemática 
C.

f) Corpo Discente

Segundo os Especialistas, "relatos de alunos deram mostras evidentes do alto apreço e da boa relação que têm os alunos por e com seus professores. Ressentem-se, no entanto, da falta de um tempo determinado (para plantões, por exemplo) em que possam ter maiores contatos e crescer com o auxílio do conhecimento de seus docentes. Parece que, com as propostas de criação de um Centro Universitário, pela FSA, e de conseqüente implantação dos Planos de Carreira, tais ajustes poderão ser realizados".

2. CONCLUSÃO
Considera-se positivo o desempenho institucional das Faculdades de Ciências Econômicas e Administrativas - FAECO e de Filosofia, Ciências e Letras – FAFIL, mantidas pela Fundação Santo André - FSA. Face às análises procedidas, recomenda-se à Fundação que:

•
priorize a ampliação do espaço físico da biblioteca e a atualização do seu acervo bibliográfico, através de investimento pertinente, a fim de eliminar progressivamente as carências existentes, e defina uma política permanente para a aquisição de obras e periódicos;

· amplie e aperfeiçoe as condições físicas e técnicas de seus laboratórios e redes de computação, aprimorando-os em função das necessidades e demanda; 
•
implante uma política de melhoria da qualidade do corpo docente, com o apoio aos planos de capacitação e o estímulo à organização de projetos de pesquisa, centrados preferencialmente no ensino, e que se desdobrem numa ponta em direção a projetos de iniciação científica e na outra em produção científica a ser difundida em congressos e simpósios científicos, em publicações e em cursos;

•
melhore as condições de trabalho dos professores pelo estimulo à ascensão ao Plano de Carreira Docente;

•
amplie as relações com as comunidades local e regional, propondo formas de inserção nessas comunidades por meio de programas de extensão e prestação de serviços que utilizem a infra-estrutura de que é possuidora;

•
elabore e implante um permanente sistema de avaliação interna institucional e dos cursos;

· providencie ajustes de ementas e de correção da forma de apresentação das referências bibliográficas de disciplinas.
À vista das considerações feitas, é necessário que a Fundação Santo André priorize suas ações nos aspectos supra relacionados. 

São Paulo, 08 de maio de 2000.

a) Cons. Vagner José Oliva
                   Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Dárcio José Novo, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Vagner José Oliva e Vera Maria Nigro de Souza Placco (ad hoc).

Sala das Sessões, em 10 de maio de 2000.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici








Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 24 de maio de 2.000.

SONIA TERESINHA DE SOUSA PENIN
Vice-Presidente no exercício da Presidência
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